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tEoLoGia
Martínez Lozano, Enrique, ¿Dios 
hoy? Creyentes y no creyentes ante 
un nuevo paradigma, col. «Espirituali-
dad», narcea Ediciones, madrid, 2005, 
171 p., 210 x 135, isBn 84-277-1485-8.
Este é um pequeno livro de teologia 
com a dupla qualidade fundamental de 
ter uma preocupação de ser rigoroso e bem 
informado (e nesse sentido, científico) e de 
ser orientado para a difícil tarefa pastoral 
de falar de Deus à geração do nosso tempo. 
partindo do princípio de que as duas pala-
vras do título – «Deus» e «hoje» – parecem 
cada vez mais antagónicas, o autor, habi-
tuado a falar de Deus em retiros, palestras 
e coisas semelhantes, no terra-a-terra de 
ouvintes comuns, que não de estudantes 
com suas preocupações académicas, o au-
tor escreveu aqui sobre Deus com grande 
sentido pedagógico, com isso procurando 
também ajudar a quantos dele se propõem 
falar seja a crentes demasiado instalados e 
habituados, para quem a palavra «Deus» 
não raro mais esconde que desvela da sua 
verdade, seja a descrentes para os quais 
essa mesma palavra é vazia de sentido. 
na primeira das quatro partes em que 
divide o seu texto, martínez Lozano exa-
mina o «eclipse de Deus», na sua ligação 
com a crise da modernidade e sua razão 
luminosa, com a «morte de Deus» e com 
a «metamorfose do sagrado». na segunda 
parte, põe o leitor a analisar com ele aquilo 
que alguns consideram representar um 
certo «retorno do religioso». na terceira, 
ajuda o leitor a pôr e seguir bem a questão 
de fundo «Que dizemos quando dizemos 
‘Deus’?», para o efeito não deixando de 
fazer algumas pertinentes incursões na 
análise do conceito de verdade e da pro-
blemática do seu conhecimento, com suas 
possibilidades e seus limites. Finalmente, 
na quarta parte trata do nosso acesso a 
Deus, sublinhando a necessidade de uma 
aproximação mais da ordem do experien-
cial que da simples racionalidade (o que 
ele chama uma acção contemplativa, um 
exercitar-se na meditação e um «praticar 
Deus»).
Escrito em linguagem simples e aces-
sível, pode ser um excelente instrumento 
para ajudar a uma fé esclarecida entre pes-
soas que, sem serem nem pretenderem ser 
formadas em teologia, se preocupam com 
o problema da crença ou da descrença em 
Deus em si mesmas ou à sua volta.
Jorge Coutinho
Crespo, Gregorio José Guitián, La 
Mediación Salvífica según Santo To-
más de Aquino, Eunsa – Ediciones 
universidad de navarra, pamplona, 
2004, 228 p., 240 X 150, ISBN 84-313-
2240-3.
tendo na sua origem a tese de douto-
ramento que o autor defendeu na univer-
sidade pontifícia da santa Cruz, em roma, 
este livro procura explicar teologicamente, 
a partir do ensino de s. tomás de aquino, 
a problemática da mediação de Cristo (1 
Tim. 2, 5) –, «pedra de toque» para enten-
der qualquer possibilidade de mediação 
cristã.
Em análise está a questão clássica do 
fundamento da salvação mediada em vez 
de uma salvação em diálogo directo entre 
Deus e cada pessoa e, portanto, sem a 
mediação de Cristo, nem da igreja.
Dividida em quatro capítulos, a obra 
começa com uma reflexão sobre a Trin-
dade, de onde parte o plano salvífico que 
fundamenta a mediação de Cristo e onde 
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se encontra a luz que esclarece o próprio 
modo como esta foi levada a cabo. nesta 
reflexão, o autor aborda, em profundidade, 
a doutrina de s. tomás sobre as relações 
intratrinitárias e o operar da trindade 
«ad extra».
nos segundo e terceiro capítulos, de-
senvolve os elementos fundamentais que 
se distinguem na mediação de Cristo, tais 
como a sua natureza e efeitos, o modo de 
realizar-se, a sua condição de possibili-
dade, a «dinâmica» da mediação, a sua 
finalidade, as características principais que 
se lhe podem atribuir e, ainda, a origem e 
razão da mediação.
Por fim, aborda a temática da coope-
ração das criaturas na obra do mediador, 
através dos casos que s. tomás considerou 
ao escrever os textos fundamentais, sempre 
com a preocupação de encontrar neles no-
vas luzes para o porquê da salvação media-
da. De acordo com o ensino do aquinate, 
a teologia da mediação salvífica torna bem 
explícita a lei da mediação inscrita por Deus 
na própria estrutura da Criação e acaba 
por mostrar que a salvação individual 
inclui uma enriquecedora e imprescindível 
dimensão social.
Estamos perante uma reflexão teológi-
ca bem fundamentada que ajuda a com-
preender o tema profundo da mediação 
salvífica cristã tal como a concebe S. Tomás 
de aquino. 
Luís Arezes
Bernardo de Claraval, são, Tra-
tado dos Louvores da Virgem Mãe, 
col. «amanhecer Cisterciense» 1, Edi-
torial Confluência, Lisboa, 2004, 126 p., 
240 x 170, isBn 972-24-9014-5.
precedido e enriquecido com uma 
longa introdução (cerca de 70 pp.) de Frei 
m.ª Damián Yãñez neira, da abadia galega 
de oseira (ourense), este primeiro título 
da col. «amanhecer Cisterciense», além 
de contribuir para uma leitura em língua 
portuguesa de originais do grande Doutor 
mariano que foi são Bernardo de Claraval, 
propõe-se alimentar a chama do movi-
mento tendente a promover o regresso da 
ordem de Cister e portugal. 
o texto é um clássico da mariologia. 
o autor não precisa de apresentação. a 
introdução constitui um excelente estu-
do sobre a ordem cisterciense: origem, 
evolução histórica, espiritualidade, etc. 
os teólogos portugueses, mas também os 
cristãos que gostam de saborear a riqueza 
de graça contida na singular figura de 
maria, têm agora ao seu dispor, em texto 
acessível, esta obra prima de Bernardo 
de Claraval.
Jorge Coutinho
Borobio, Dionisio, La penitencia 
como proceso. De la reconciliación 
real a la reconciliación sacramental, 
col. «magister», san pablo, madrid, 
212 p., 210 x 135, isBn 84-285-2712-1.
o presente texto do conhecido professor 
de teologia Litúrgica na universidade de 
salamanca, foi escrito na pressuposição de 
que, na actualidade, um grande número de 
cristãos deixou de apreciar e de celebrar o 
sacramento da reconciliação, não o assu-
mindo como necessário para uma vida cristã 
«normal». Esse facto levanta questões como 
estas: será que a consciência penitencial dos 
fiéis mudou radicalmente? Será que a Igreja 
não está sabendo propor este sacramento 
devidamente? Em suma: Estaremos em face 
de uma desarmonia de fundo entre a sensi-
bilidade penitencial do povo de Deus e as 
formas sacramentais que a igreja propõe?
